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RESUMO 

O Eucalyptus camaldulensis é uma espécie arbórea, produtora de madeira para vários fins. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do uso do hidrogel no desenvolvimento de mudas 

de Eucalyptus camaldulensis em diferentes períodos de irrigação. O experimento foi 

realizado em estufa no delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 x 2 

(cinco tempos de irrigação com e sem aplicação de hidrogel), com quatro repetições e 4 

plantas na parcela. Os tempos de irrigação avaliados foram: a cada 5 dias (T1); a cada 10 

dias (T2); a cada 15 dias (T3); a cada 20 dias (T4) e a cada 25 dias (T5). Avaliou-se número 

de folhas (NF), diâmetro do coleto (DC), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento 

da raiz (CR), matéria seca da parte aérea (MSA), matéria seca da raiz (MSR) e IQD (índice 

de qualidade de Dickson). Mudas de Eucalyptus camaldulensis podem ser produzidas sem a 

utilização de irrigação, em até 10 dias. As mudas com hidrogel mantiveram a turgidez nas 

folhas em todos os tratamentos. A utilização de hidrogel na concentração de 4 g L-1 não 

favorece o desenvolvimento de mudas de E. camaldulensis. 

 

Palavras-chave: Eucalipto; Manejo hídrico; Polímero hidroretentor; Propagação. 
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ABSTRACT 

Eucalyptus camaldulensis is an arboreal species, producing wood for various purposes. The 

objective of this study was to evaluate the effect of hydrogel use on the development of 

Eucalyptus camaldulensis seedlings in different irrigation periods. The experiment was 

carried out in a completely randomized design, in 5 x 2 factorial scheme (five irrigation times 

with and without hydrogel application), with four replications and four plants in the plot. The 

irrigation times evaluated were: every 5 days (T1); every 10 days (T2); every 15 days (T3); 

(T4) and every 25 days (T5). Was evaluated the leaf number (NF), collection diameter (DC), 

shoot length (CPA) , root length (CR), shoot dry matter (MSA), root dry matter (MSR) and 

IQD (Dickson quality index). Eucalyptus camaldulensis seedlings can be produced without 

the use of irrigation, within 10 days. The hydrogel seedlings maintained the turgidity in the 

leaves in all the treatments. The use of 4 g L
-1 hydrogel does not favor the development of E. 

camaldulensis seedlings. 

Key words: Eucalyptus; water management; water proofing polymer; propagation. 
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1. INTRODUÇÃO 

            O Eucalyptus camaldulensis pertencente à família Myrtaceae, teve origem na 

Austrália. Em território brasileiro destaca-se pela sua grande capacidade de adaptar-se às 

condições de clima e solo, sendo plantado em várias regiões do país (ROBERSON DIBAX, 

2004). 

As primeiras mudas de eucalipto que chegaram ao Brasil foram plantadas no Rio 

Grande do Sul em 1868 e em 1904 ocorreu o plantio de eucalipto no país em escala 

comercial, por Edmundo Navarro de Andrade que se interessou pelo estudo e cultivo da 

espécie (WILCKEN et al., 2008). 

Tendo como produto a madeira para obtenção de energia (lenha e carvão vegetal), 

além de postes, madeiramento para telhados e pisos utilizados na construção civil, chapas 

de fibras, celulose (papel) e fabricação de móveis finos e também como produto não 

madeireiro, na extração de óleos essenciais das folhas, plantio para quebra-ventos, 

produção de mel, entre outros proveitos (WILCKEN et al., 2008). 

Durante o crescimento das plantas, a falta ou excesso de água pode comprometer 

incisivamente o crescimento das mesmas, sendo assim, grande parte das culturas precisam 

de um volume de água especifico para que todas as suas atividades metabólicas e 

fisiológicas funcionem de forma equilibrada (DRANSKI, 2010). 

A água dos solos que provém das chuvas ou irrigação apresenta uma perda 

considerável por infiltração e evaporação, resultando também na lixiviação dos nutrientes 

(DUSI, 2005). Nesse aspecto, os hidrogéis também conhecidos como polímeros 

hidroretentores, desenvolvidos na década de 1960, contribuem pela sua alta capacidade de 

manter a água armazenada temporariamente e em seguida liberá-la quando necessário à 

planta (BUZETTO; BIZON; SEIXAS, 2002). Alguns hidrogéis apresentam resultados 

promissores no uso agrícola como condicionadores de solo, por melhorarem as 

propriedades físicas e químicas dos solos, reduzindo a frequência de irrigações e as perdas 

por percolação e lixiviação de nutrientes além de melhorar a aeração e drenagem 

acelerando o desenvolvimento do sistema radicular e da parte aérea (SAAD; LOPES; 

SANTOS, 2009; TALHEIMER et al., 2010). 

Os polímeros hidroretentores podem ser produtos naturais obtidos através dos 

derivados de amido, ou sintéticos de derivados do petróleo, reconhecidos por sua 

propensão para absorver e armazenar água (MORAES, 2001). Suas propriedades físico-

químicas são adjacentes ao sistema radicular das plantas (AZEVEDO et al., 2002; VALE et 

al., 2006; LECIEJEWSKI, 2009).  Ao juntar as moléculas desse material, observa-se que os 

grânulos quando secos têm uma forma granular e macia, e quando hidratados se 

expandem, tendo aspecto de gel (PREVEDELLO; BALENA, 2000).  
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O emprego do hidrogel na cultura do eucalipto favorece a produção durante todo o 

ano mesmo em períodos de estiagem, com uma menor dependência do sistema de plantio 

as de variações climáticas, recorrendo menos ao uso de irrigação e garantindo também um 

plantio bem estabelecido no campo (VERVLOET FILHO, 2011). 

A produção de madeira é comprometida em situações de déficit hídrico (STAPE, 

2002). Estudos procuram acompanhar a adaptação dessas plantas a diversas condições 

ambientais, e sua reatividade quando submetidas a estresses hídricos (FELÍCIO et al., 

2006). Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito do uso do 

hidrogel no desenvolvimento de mudas de Eucalyptus camaldulensis observando os 

diferentes períodos de irrigação. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O eucalipto é uma planta que pertence à divisão Angiospermae, classe 

Magnoliophyta, ordem Myrtales, família Myrtaceae e gênero Eucalyptus (FONSECA et al., 

2010). O gênero Eucalyptus composto por mais de 900 espécies, arbóreas e arbustivas (ALI 

et al., 2017), é originário da Austrália, no entanto algumas poucas espécies são incidentes 

exclusivamente da Nova Guiné, Sul das Filipinas, oeste do arquipélago da Indonésia 

(SCHUMACHER; CALIL; VOGEL, 2005). Segundo Chen e Evans (1990), este gênero tem 

seu cultivo adotado desde o século 18, devido sua adaptação em uma série de condições 

ambientais em diversos países.  

A inserção do gênero Eucalyptus no Brasil ocorreu em 1868 no Rio Grande do Sul, 

sendo plantado inicialmente com a finalidade de quebra-vento. Com o intento de incentivar 

estudos voltados à eucaliptocultura, no ano de 1903 a Companhia Paulista de Estradas de 

Ferro investiu em terras pela extensão das linhas férreas no estado de São Paulo. Por 

intermédio desse investimento no ano de 1904, Edmundo Navarro de Andrade foi contratado 

pelo Serviço Florestal da Companhia Paulista de Estrada de Ferro para desenvolver as 

primeiras pesquisas voltadas para âmbito da silvicultura com finalidade comercial 

(BERTOLA, 2012; BAUMHARDT, 2010). 

O nome eucalipto é de derivação grega e significa “verdadeira cobertura” sendo 

traduzido por: eu (bem) e kalipto (cobrir), alusivo ao fruto com arranjo globular arredondado 

definido pelo opérculo que cobre bem suas sementes (VALE et al., 2014).  

Em geral, os eucaliptos são plantas perenes, arbóreas ou arbustivas. Apresentam 

predominantemente fecundação cruzada, tendo essa característica favorecida por 

possuirem um sistema genético que dificulta a autofertilização (autoincompatibilidade) 

induzindo, portanto, a variabilidade genética entre populações tornando difícil assegurar 

determinadas características presente na espécie por meio da propagação sexual (DIBAX, 

2004). Contudo possui ainda um índice de autofecundação de 10% a 35% (ASSIS,1996; 

ASSIS; MAFIA,2007). 

Os eucaliptos são árvores de grande porte, sendo consideradas as mais altas do 

planeta. Algumas espécies no primeiro ano possuem uma altura superior a 4 metros 

podendo atingir quando adultas mais de 100 metros (FERREIRA, 1979), caracterizado pelo 

crescimento inicial acelerado e potencialidade no enraizamento e rebrota (FONSECA ET 

al.,2010). 

Segundo Rizzini (1971), o Eucalyptus camaldulensis possui uma altura entre 24 a 36 

m e diâmetro oscilando de 90 a 210 cm sendo uma espécie de tronco curto, porém grosso e 

sinuoso com bifurcações e com parte aérea extensa.  A casca tem como característica a 

espessura de 5 cm na base do tronco, sendo lisa, dura, acinzentada ou esbranquiçada e 

bastante resistente se desprendendo em placas. As flores se agregam em umbelas e frutos 
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pedicelados. 

As folhas no geral são alternas, pecioladas e lanceoladas. Difere na fase de mudas 

nos primeiros quatro a seis pares de folhas que ao contrário de alternas, são opostas e na 

fase juvenil que são lanceoladas amplas enquanto na fase adulta, lanceoladas estreitas. As 

sementes são de coloração castanha, pequenas, de formas diversas, podendo germinar 

entre 3 a 10 dias (BOLAND et al., 1985). As flores são simples de coloração branca, com 7 a 

11 pedúnculos florais. Os frutos de aspecto lenhoso, tamanho de aproximadamente 1,0 cm 

(BROOKER; KLEINIG, 2001).  

O estabelecimento da espécie ocorre principalmente em áreas com latitudes de 

15,5°S a 38° S, e nas altitudes entre 30 a 600 m.  Desenvolve-se bem em margens de rios, 

áreas úmidas ou até mesmo moderadamente inundadas. A precipitação pluviométrica média 

anual entre 250 a 625 mm, centralizando a ocorrência de chuvas no inverno ou no verão. No 

mês mais quente, a temperatura média das máximas 29 a 35°C, enquanto que no mês mais 

frio a temperatura média das mínimas varia de 11 a 20°C (FERREIRA, 1979). 

De acordo com os estudos de Reis et al. (1991) e Leles et al. (1998), o Eucalyptus 

camaldulensis é a espécie de melhor adaptação a áreas com acentuado déficit hídrico, 

sendo assim caracterizada pelo sistema radicular bem desenvolvido em profundidade. 

Mora e Garcia (2000) descrevem a madeira dessa espécie como sendo de coloração 

avermelhada, perdurável, com o uso apropriado em serrarias, obtenção de lenha, carvão, 

postes, estacas e não se mostrando viável para produção de celulose e papel. 

De acordo com o Conselho de Informação sobre Biotecnologia (2008), as espécies 

Eucalyptus grandis, o Eucalyptus camaldulensis, o Eucalyptus saligna e o Eucalyptus 

urophylla são as mais cultivadas no Brasil.  

As mudas produzidas em viveiros, no início do seu desenvolvimento são dependentes da 

água existente no substrato. No decorrer do tempo essas mudas passam aproveitar a água do 

perfil do solo, porém esse processo vai depender do crescimento das raízes e também do volume 

de água contida no solo (GROSSNICKLE, 2005). 

Para Thomas (2008) e Dionéia (2015), o índice de mortalidade das mudas de 

espécies florestais depois do transplantio pode ser atribuído a desidratações. O solo úmido 

associado à diminuição naevaporação favorece a redução dessa mortalidade. 

Nesse contexto, o manejo de irrigação é um fator de suma relevância, pois visa 

disponibilizar água de forma equilibrada para as mudas em todas as suas fases de 

produção. Um manejo inadequado no suprimento de água para as plantas resulta em mudas 

com irregularidades e consequentemente com perdas na produção (WENDLING; GATTO, 

2002).  

Talheimer et al. (2010) sugere a utilização de hidrogel como opção para aumentar a 

demanda de água disponível para as mudas e minimizar as perdas de nutrientes por 
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lixiviação, considerando-se a necessidade de se dinamizar o consumo de água no 

desenvolvimento das mudas de eucalipto. 

Os hidrogéis são redes tridimensionais formadas por polímeros hidrofílicos, que se 

expandem na presença do solvente, absorvendo-o (ISIKLAN, 2007). Quando secos têm 

uma conformação granular e em contato com a água se tornam maleáveis e tenros (VALE et 

al., 2006). Ao serem hidratados os cristais de polímero se ampliam com rapidez adquirindo 

um aspecto de gel devido absorção da água, posteriormente liberando-a juntamente com os 

nutrientes solubilizados para o sistema radicular das plantas (EMPRESAS, 2007). 

Originados na década de 60 (SHAINBERG; LEVY, 1994), se mostram como uma 

opção eficaz para agricultura principalmente em áreas com deficiências hídricas 

(VOLKMAR; CHANG, 1995), armazenando água e disponibilizando posteriormente as 

plantas (LANDIS; HAASE, 2012). Os hidrogéis são indicados como condicionadores de solo, 

pois alteram positivamente as propriedades físicas e químicas do solo propiciando aumento 

da porosidade e consequentemente a descompactação, além de elevar a retenção da água 

proveniente das chuvas e/ou irrigações proporcionando intervalos mais longos entre as 

irrigações e reduzindo as perdas de nutriente por lixiviação (AZEVEDO et al., 2002; 

HENDERSON; HENSLEY, 1986; LAMONT; O’CONNELL, 1987; MAGALHÃES, 2009; 

NIMAH et al., 1983; TAYEL; EL-HADY, 1981; WANG; BOOGHER, 1987) . Tendo também a 

função de preservar as raízes de mudas contra desidratações no momento do plantio 

(SARVAS, 2003). 

Abedi-koupai, Eslamian e Kazemi (2008) observaram a responsividade dos solos 

argilosos e arenosos quando ao uso do hidrogel e constatou que a água disponível nos 

solos arenosos foi de 2,2 vezes mais em comparação ao tratamento controle, e nos solos 

argilosos esse valor foi de 1,2 vezes. Sendo assim, concluiu que nos solos arenoso houve 

uma maior efetividade na utilização do hidrogel. Para Abedi-Koupai, Sohrab e Swarbrick 

(2008), a explicação da maior efetividade no uso do hidrogel está relacionada ao fato dos 

solos arenosos apresentarem uma capacidade de troca de cátions inferior ao dos solos 

argilosos, pois quanto menos aderidos os cristais de polímero estiverem aos coloides do 

solo, mais se expandem ocupando uma maior área de absorção. 

Segundo Sarvas, Pavlenda eTakáčová (2007), o hidrogel STOCKOSORB AGRO® 

aplicado na forma de pó na cova durante a etapa do transplantio de mudas de Pinus 

sylvestris L. possibilitou uma grande redução na taxa de mortalidade das mudas, sendo a 

sobrevivência das mesma 19% maior em comparação ao tratamento controle. Os autores 

mencionaram ainda que a dose de 7 g de hidrogel por planta foi considerada uma 

superdosagem, pois provocou a mortalidade das mudas, devido os polímeros 

hidroretentores disponibilizar um volume de água em excesso para planta. 
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Maldonado-Benitez et al. (2011) realizaram uma pesquisa em viveiro com mudas de 

Pinus greggii Engelm com doses de hidrogel de 2 e 4 g L-1 em diferentes substratos, e 

atestaram que substratos com 20% de casca + 80% serragem seguido da dose de 4 g L-1 

hidrogel favoreceram o diâmetro do colo da planta que se apresentou maior e um melhor 

estabelecimento da muda no campo.   

De acordo com Gomes (2006) a ação do hidrogel sobre as mudas de Sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth) propiciou melhor desenvolvimento no diâmetro do caule e no número 

das folhas, em turnos de rega de 8 a 16 dias, com melhor desempenho em solos arenosos. 

O esterco bovino no solo proporcionou uma melhor atuação do hidrogel sobre as mudas de 

Sábia.   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em estufa, na Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), Campus Universitário do Araguaia, no município de Barra do Garças- MT 

localizado sob coordenadas geográficas de 15º52’29” S e 52º18’37” W, no período de 15 de 

junho a 02 de outubro de 2018. Conforme a classificação climática proposta por Köppen, o 

clima nesta região é tropical, do tipo Aw, caracterizado por período de chuvas mais intensas 

nos meses de outubro a março e período de estiagem nos meses de abril a setembro 

(Figura 1).  

 

 

Figura 1– Dados meteorológicos do Campus Universitário de Barra do Garças-MT, 2018. 

Fonte: Estação meteorológica da UFMT/CUA 

 

As mudas utilizadas no experimento foram de Eucalyptus camaldulensis com 12 

meses de idade e médias de 32,5 cm de comprimento da parte aérea (CPA); 2,64 cm de 

diâmetro do coleto (DC) e cerca de 10 folhas cada, formadas a partir da germinação de 

sementes em tubetes de 50 cm3 com substrato comercial, adquiridas do viveiro 

Primavera Florestal, situado na BR 158, km 792, Barra do Garças - MT. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 5 x 2 (cinco tempos de irrigação com e sem aplicação de hidrogel), com quatro 

repetições e 4 plantas na parcela (Figura 2). Os tempos de irrigação avaliados foram: a cada 

5 dias (T1); a cada 10 dias (T2); a cada 15 dias (T3); a cada 20 dias (T4) e a cada 25 dias 

(T5).  
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Figura 2. Mudas de Eucalyptus camaldulensis em Barra do Garças, MT, 2018. 

 

 
Realizou-se antes do transplantio das mudas, a correção do solona proporção 200g 

de calcário dolomítico e adubação com 20g de NPK (5-25-15 + Zn) + 2,5 L de esterco 

bovino curtido para cada 5 L de solo.  

No preparo da solução de hidrogel, foi diluído 64g do polímero hidrorredutor na forma 

granular em 16 L de água (concentração de 4 g L-1) apresentando posteriormente aspecto 

de gel (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Polímero hidrorredutor na forma granular (A) diluído com aspecto de gel (B). 

 
As mudas foram transplantadas no dia 15 de junho de 2018 dos tubetes para as 

sacolas de polietileno com dimensões de 15 x 20 cm. O hidrogel (Biogel Hidro Plus®) foi 

adicionado na proporção de 200 mL para 800 mL de solo (Figura 4). 

A 

 

B 
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Figura 4. Sacolas de polietileno somente com o solo (A) e sacolas de polietileno com solo e 

200 mL de hidrogel (B). 

 

Após o período de 108 dias, foramavaliadas as seguintes variáveis: número de folhas 

(NF), diâmetro do coleto em milímetros (DC), comprimento da parte aérea em centímetro 

(CPA), comprimento da maior raiz em centímetro (CR), matéria seca da parte aérea em 

gramas (MSA), matéria seca das raízes em gramas (MSR) e IQD (índice de qualidade de 

Dickson). 

O número de folhas se obteve por meio da contagem a partir da folha basal até a 

última folha formada. O diâmetro do coleto das mudas foi determinado na altura do coleto 

das plantas com auxílio de um paquímetro manual (Figura 5). O comprimento da parte aérea 

foi estabelecido a partir da superfície do coleto da muda até último par de folhas (meristema 

apical), utilizando-se uma régua graduada em centímetros, e os resultados expressos em 

cm/plântula (Figura 6).  

Posteriormente, as plantas foram seccionadas rente ao solo separando o sistema 

radicular da parte aérea por meio de um alicate de poda (Figura 7). Em seguida, as raízes 

foram lavadas e o comprimento da raiz medido por meio de uma régua graduada. 

A 

 

B 
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Figura 5. Determinação do diâmetro do coleto de plantas de E. camaldulensis, Barra do 

Garças, MT. 

 
Figura 6. Determinação do comprimento da parte aérea de plantas de E. camaldulensis, 

Barra do Garças, MT. 
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Figura 7. Corte rente ao solo de plantas de E. camaldulensis, Barra do Garças, MT. 

 

 
Para a determinação da matéria seca, a parte aérea e a radicular foram 

acondicionadas separadamente em sacos de papel (Figura 8) e colocadas para secar em 

estufa com circulação forçada de ar, à temperatura de 65ºC durante 72 h. Após esse 

período, efetuou-se a pesagem da matéria seca no laboratório de sementes do curso de 

agronomia com auxílio de uma balança analítica com precisão de 0,001g.   
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Figura 8. Parte aérea seccionada (A) parte aérea e parte radicular, acondicionadas 

separadamente em sacos de papel (B). 

 
A qualidade das mudas foi avaliada pelo índice de qualidade de Dickson (IQD) 

(DICKSON et al., 1960). O IQD foi determinado por meio da equação:  

 

em que MST = matéria seca total (g), H = altura (cm), D = diâmetro (cm), MSPA = matéria 

seca da parte aérea e MSR = matéria seca da raiz (g). Os dados obtidos foram submetidos 

à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste Scott Knott a 5 % de 

probabilidade. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

A B 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, houve diferença significativa (p>0,05) entre as 

médias de MSA, MSR e IQD para todas as características avaliadas. No entanto, para as 

demais variáveis (NF, DC, CPA e CR), não foi verificado diferenças significativas para a 

interação entre as aplicações de hidrogel e as diferentes frequências de irrigação no 

desenvolvimento das plantas de Eucalyptus camaldulensis Dehnh (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Resumo das análises de variância de plantas de Eucalyptus camaldulensis, 

cultivadas com e sem a utilização de hidrogel, em diferentes tempos de irrigação, Barra do 

Garças, MT.   

*significativo a 5% de probabilidade. Número de folhas (NF); diâmetro do coleto (DC); comprimento da parte 

aérea (CPA); comprimento da maior raiz (CR); matéria seca da parte aérea (MSA); matéria seca da raiz (MSR) e 

índice de qualidade de Dickson (IQD). 

 

Aos 108 dias após o transplante, verificou-se as maiores médias em todas as 

variáveis com relação às plantas que foram submetidas ao tratamento com hidrogel, 

principalmente em plantas que foram irrigadas a cada 5 dias (T1) e a cada 10 dias (T2) 

(Tabelas 2 e 3). 

Esses resultados corroboram com o apresentado por Sanches (2013), cujo o uso do 

hidrogel em uma dose de 3,6 g L-1 em mudas de Eucalyptus grandis resultou em um 

aumento do intervalo entre as irrigações, passando de irrigação a cada 4 dias para irrigação 

a cada 10 dias e também do experimento desenvolvido por Lopes et al. (2010), que ao 

avaliarem mudas clonais de Eucalyptus urograndis em diferentes turnos de regas, com a 

presença e ausência de hidrogel, verificaram que nas mudas com o polímero os sintomas de 

déficit hídrico iniciou-se após 6,5 dias nas plantas em que não foram aplicado o hidrogel. 

Porém para Fernandes (2010), não houve diferença significativa quanto a aplicação 

do hidrogel no desenvolvimento de mudas de Eucalyptus urophylla, fato semelhante descrito 

também por Monteiro et al. (2016) em que mudas de 11 espécies nativas plantadas em área 

degradada não obtivem resultados satisfatórios com a aplicação de 2,5 g L-1. 
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De acordo ainda com Monteiro et al. (2016), os contrastes encontrados entre os 

resultados podem estar relacionados as diferentes formas de aplicação do hidrogel e/ou as 

diversidades dos solos e climas das regiões onde se sucederam os experimentos. 

Shooshtarian, Abedi-Kupai e Tehranifar (2012) complementam que a quantidade de 

hidrogel a ser utilizada vai depender de cada espécie vegetal e estudos se fazem 

necessários para se estabelecer a dose mais adequada. 

Segundo Satishchandra (2012), o polímero hidrorredutor é capaz de manter a planta 

irrigada por até duas semanas dependendo da espécie utilizada, pois as partículas do 

hidrogel se reidratam e voltam a disponibilizar a água para planta até o final do período de 

déficit hídrico. Vicente et al. (2015) ainda constataram que aplicação do hidrogel é 

favorecida de acordo com intervalos de irrigação menores. 

 

Tabela2. Médias das características de plantas de Eucalyptus camaldulensis cultivadas com 

e sem a utilização de hidrogel em diferentes tempos de irrigação, Barra do Garças-MT. 

 
Letras maiúsculas comparam médias entre as linhas (uso de hidrogel) e minúsculas entre as colunas (tempo de 
irrigação), pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. *T1 (irrigação a cada 5 dias); T2 (irrigação a cada 10 
dias); T3 (irrigação a cada 15 dias); T4 (irrigação a cada 20 dias) e T5 (irrigação a cada 25 dias). NF (número de 
folhas); DC (diâmetro do coleto); CPA (comprimento da parte aérea); CR (comprimento da maior raiz).  
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Tabela 3. Médias das características de plantas de Eucalyptus camaldulensis cultivadas 

com e sem a utilização de hidrogel em diferentes tempos de irrigação, Barra do Garças-MT.   

Letras maiúsculas comparam médias entre as linhas (uso de hidrogel) e minúsculas entre as colunas (tempo de 
irrigação), pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. *T1 (irrigação a cada 5 dias); T2 (irrigação a cada 10 
dias); T3 (irrigação a cada 15 dias); T4 (irrigação a cada 20 dias) e T5 (irrigação a cada 25 dias). MSA (matéria 
seca da parte aérea); MSR (matéria seca da raiz) e IQD (índice de qualidade de Dickson). 
 

Analisando o NF, as maiores médias foram verificadas nas plantas que foram 

submetidas ao hidrogel e com frequência de irrigação a cada 10 dias (T2). Em estudos, 

Barbosa etal. (2015) observaram que no turno de rega a cada 4 dias, houve maior taxa de 

biomassa nas mudas de eucalipto. A área foliar apresentou melhores resultados no turno de 

rega a cada 8 dias. Com isso entende-se que quanto menor espaço de tempo entre as 

irrigações, maior a produção de biomassa total, e, consequentemente maior área foliar. 

Verificou-se que o DC apresentou as maiores médias de plantas, quando 

comparadas com o uso de hidrogel, apenas com relação ao T1 (intervalo de irrigação a cada 

5 dias). Em consonância com os resultados encontrados, Sousa et al. (2013) atestaram que 

4,0 gL-1 do polímero hidrorredutor aplicado em mudas de Anadenanthera penegrina 

apresentaram resultados satisfatórios quanto ao diâmetro do coleto das mudas. Navroski et 

al. (2013), também constataram que a não utilização do hidrogel no substrato de mudas de 

Eucalyptus dunni, propiciou diâmetros de coleto inferiores comparado aos tratamentos com 

a dose de até 4,4 gL-1   do polímero hidrorredutor e ainda confirmaram que dosagens 

maiores mostraram efeitos negativos para a referida variável, devido ao excesso de 

umidade no solo. 

Dentre as características analisadas em estudos, o diâmetro do coleto é 

acaracterística que melhor determina a qualidade de mudas (BINOTTO; LÚCIO; LOPES, 

2010), pois quanto maior for essa variável, maiores serão as possibilidades de sobrevivência 

e crescimento das plantas (SOUZA et al., 2006). 
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Em relação ao CPA a única diferença estatística entre as características com ou sem 

aplicação de hidrogel ocorreu no T3 (irrigação a cada 15 dias), favorecendo as plantas 

submetidas ao hidrogel. Semelhantemente, Sijacic-Nikolic, Milotic e Milovanovic (2011) 

relatam que o uso do hidrogel em diferentes formas de aplicação no plantio de pinheiro 

silvestre e pinheiro austríaco, resultou em mudas com maior altura nas duas espécies 

cultivadas. Mews et al. (2015) também presenciaram crescimento máximo em altura das 

mudas de Handroanthus ochraceus (Cham.) nas dosagens de 3 g L-1 e 4 g L-1 de hidrogel. 

Quanto aos resultados relativos ao comprimento da raiz obteve-se diferença 

significativa na característica com ou sem aplicação de hidrogel somente no T4 (irrigação a 

cada 25 dias), favorecendo as plantas submetidas ao hidrogel. Comportamento similar foi 

observado por Azevedo et al. (2015) ao utilizar hidrogel em mudas eucalipto clone VM01 na 

dose de 2,10 g L-1. Thomas (2008) explica que o hidrogel possibilita às raízes das plantas 

uma maior superfície de contato com a água e nutrientes, pois as mesmas crescem 

aderidas aos grânulos do polímero hidratado, o que atribui uma maior sobrevivência das 

mudas no campo. 

A frequência (T1) irrigação a cada 5 dias com hidrogel foi a que obteve melhor 

desenvolvimento nos índices de matéria seca da parte área (MSA) e matéria seca da raiz 

(MSR) em relação às demais. O resultado apresentado em relação à matéria seca das 

mudas vem concordar com Dusi (2005), em que a adição de hidrogel promoveu uma 

matéria seca maior nas plantas Brachiaria decumbens em dois tipos de substratos utilizados 

e também com Azevedo et al. (2016), em mudas de E. Corymbia citriodora na concentração 

de 2 g L-1. Segundo Marques (2006), mudas com bons índices de matéria seca da parte 

aérea, tendem apresentar uma maior taxa de fotossíntese seguida de maior vigor, o que de 

acordo Campos e Uchida (2002) plantas com essa característica se estabelecem melhor no 

campo. 

O Índice de Qualidade de Dickson é um dos indicadores para selecionar as mudas 

de melhor qualidade, em função dos parâmetros da biomassa, da altura da planta e do 

diâmetro do coleto (ELOY et al., 2013). Os maiores IQD foram verificados no T1 e T2, 

independente da aplicação do hidrogel e sendo superior ao valor mínimo de 0,20 

recomendado por Hunt (1990). Bernardino et al.(2005) explicam que quanto maior for o IQD, 

melhor é o parâmetro relacionado a qualidade das mudas. 

O NF, o CPA e o CR das plantas de E. camadulensis apresentaram as maiores 

médias para as que foram irrigadas apenas a cada 10 dias, independente do hidrogel 

aplicado. Assim, considerando o IQD, a matéria seca da parte aérea e das raízes as 

variáveis que asseguram melhor desempenho no campo e as mudas de melhor qualidade 

foram produzidas nos intervalos de irrigação de até 10 dias, independente da utilização do 

hidrogel. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 Nas condições em que o experimento foi realizado é possível afirmar que: 

• Mudas de Eucalyptus camaldulensis podem ser produzidas sem a utilização de 

irrigação, em até 10 dias;  

• As mudas com hidrogel mantiveram a turgidez nas folhas em todos os tratamentos. 

• A utilização de hidrogel na concentração de 4g L-1 não favorece o desenvolvimento 

de mudas de E. camaldulensis. 
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